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Boby di Job dá novo show e Hermano Lô se coloca no GP Jockey Club 
(G1) 
 

 
Hermano Lô obtém nova colocação em prova de Grupo 1 

 

Com o forfait de No Stress, onze cavalos largaram para a disputa do GP 
Jockey Club (G 1), segundo prova da tríplice coroa uruguaia, na distância de 
2000 metros na pista de areia de Maroñas, que se encontrava encharcada. A 
bolsa da prova foi de aproximadamente R$ 170 mil. Como de costume o 
brasileiro Boby di Job, ganhador da primeira etapa, saltou na frente e imprimiu 
forte ritmo, livrando mais de dez corpos sobre Palafrenero, que mantinha dois 
corpos sobre cinco animais que praticamente em uma mesma linha ocupavam 
as colocações seguintes. Neste grupo, pelo interno da pista, corria Hermano 



Lô. Nos 800 metros finais, Deivide Gaier deu rédeas para o seu pilotado, 
iniciando uma longa atropelada, que rapidamente saltou para terceiro, 
ultrapassou Palafrenero e entrou na reta em ótimo ritmo com mais de três 
corpos sobre o terceiro colocado. Nos quatrocentos metros finais, Boby di Job 
mantinha o mesmo ritmo e já era aplaudido pelo público. Gaier olhava para 
dentro e para fora buscando inimigos e já se contentava com a segunda 
colocação que parecia garantida, mas ao faltarem cento e cinqüenta metros 
Nansouk e Catenaccio atropelaram forte e ultrapassaram sem luta a Hermano 
Lô, que teve que amargar a quarta colocação (aproximadamente R$ 10 mil de 
prêmio). O tempo do ganhador foi de 2m02s36. Como já ocorrerá na primeira 
prova da tríplice coroa Hermano Lô pagou tributo por tentar alcançar o craque 
Boby di Job. Ainda não está traçada a nova apresentação de Hermano Lô. 
Uma alternativa é correr o GP Nacional (G1) e depois o internacional GP José 
Pedro Ramirez (G1), o primeiro em 2.500 metros e o segundo na distância de 
2.400 metros. A segunda opção é retornar à milha com vistas ao GP Piñeyrua, 
também na semana clássica internacional. Hermano Lô é um filho de Crimson 
Tide e Yes Grêmio, por Exile King, de criação do Haras Capela de Santana e 
propriedade do Stud Casablanca, tendo sido o champion 2yo (venceu o GP 
Taça de Cristal – LR) do Cristal em 2011. 
 
Três vitórias e um segundo em cinco corridas na Gávea 
 

 
Urucum fez as pazes com a vitória 
 

Foram excelentes os resultados alcançados pelos cavalos do 
Casablanca/Capela & Cia. nesta semana na Gávea. Na sexta-feira Fon (Ski 
Champ e Fora de Série, por Irish Fighter, de criação do Haras Capela de 
Santana e propriedade do Stud Comandante) fez sua estréia em pistas 
cariocas e começou com vitória. Apresentado por Breno Piovezan em 
excelentes condições, ganhou linda corrida em 1m10s72 na distância de 1.100 
metros areia, em inspirada condução de V. Gil. Foi a sua terceira vitória, já que 
trazia duas do Cristal.  
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No sábado Huellas de Arena (Arambaré e Ki-Mensageira, por Mensageiro 
Alado, criação do Haras Capela de Santana e propriedade do Stud 
Casablanca) estreava na Gávea, na pista e distância que lhe deram a liderança 
em pista de grama no Cristal (venceu o Clássico Armando Hofmeister), mas foi 
desprezada nas apostas. Na pista, assistimos a um percurso infeliz do sempre 
eficiente Carlos Lavor, deixando escapar uma vitória que parecia certa. 
Finalizou em segundo a ¾ de corpo da vencedora no tempo de 1m25s31. A 
pupila de Manoel Renato Lopes deve reaparecer em breve e tem tudo para 
deixar o páreo de perdedores da Gávea. Também no sábado Gárgula (Romarin 
e Oprah, por Jules, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do 
Stud Duplo Ouro) decepcionou terminando fora do marcador. Gárgula que 
venceu o Clássico Imprensa no Cristal não reedita na Gávea a sua 
performance na grama do Cristal.  
 
Na segunda-feira foi a vez de Eutedareiocéu (Notation e Ki-Mensageira, por 
Mensageiro Alado, de criação do Haras Capela de Santana e propriedade do 
Stud J. P. Ornellas) obter, na ligação, a sua terceira vitória na Gávea que se 
somam a outras três alcançadas no Cristal. Eutedareiocéu disputou um 
verdadeiro mano a mano com o tordilho Kinley que lhe havia derrotado na 
última exibição. O aprendiz L. S. Machado esteve muito bem na direção do 
pupilo de A. Castillo. O tempo para os 1.500 metros em pista de areia foi de 
1m35s19. 
 
Finalmente no feriado de quarta-feira o clássico no Cristal Urucum (Torrential e 
Bambina Mia, por Skywalker, de criação do Haras Santa Rita da Serra e 
propriedade do seu criador em parceria com o Stud Casablanca) fez as pazes 
com a vitória, vencendo prova na distância de 2.000 metros em pista de areia. 
Urucum que venceu dois clássicos no Cristal e correu como favorito o GP 
Protetora do Turfe de 2010 vinha deitando modéstia na Gávea. Esta foi a sua 
segunda vitória no JCB, a primeira sob os cuidados de Leopoldo Cury. D. 
Duarte foi o seu jóquei. O tempo foi de 2m10s61 em pista pesada. 
 
Early Action  corre prova clássica no Cristal 
 



 
Early Action enfrenta as melhores éguas do Cristal 

 

A principal atração da corrida desta quinta-feira no Cristal é o Clássico Gilberto 
Diogo Sant’anna da Cunha, na distância de 1.609m em pista de areia. Eu Te 
Amo (Top Size), mesmo estando muito corrida, é a melhor égua do Cristal e o 
nome a ser batido. All Or Nothing que corre bem mais do que fez em sua última 
apresentação, a potranca Indiana do Ipê em franca evolução e Estação Top 
que reaparece bem movida são as principais adversárias. Recurso Natural e 
Early Action (Inexplicable e Hasty Lilly, por Minstrel Glory, de criação do Stud 
Stanford e propriedade da parceria Flávio Obino Filho e Luiz Fernando Cirne 
Lima), completam o campo da prova. 
 
Nas provas comuns correm Gato Azul (Confidential Talk) que está muito bem 
preparado e na condução de M. B. Costa pode repetir a vitória na turma de 
cima e Grécia Azul (Public Purse) que deve produzir melhor do que em seu 
último compromisso. No páreo de encerramento Sublime Blue (Our Emblem), 
criado pelo Haras Capela de Santana para o Stud Sublime pode, finalmente, 
deixar o páreo de perdedores da nova geração no páreo de encerramento. 
 
Casablanca e Capela oferecem animais para venda 
 

Mestiçagem e Montaria 
 
Don Flávio Tercero (Pátio de Naranjos e So Fever, por Exile King) – 6 anos 
com 3 vitórias na Gávea e outras 3 no Cristal – Para campanha em hipódromos 
menores, montaria ou mestiçagem (alazão de 490kg) – R$ 1.500,00 (alojado 
no Haras Capela de Santana) 
 
Reprodução 
 
Hand Made (Exile King e Simplicity, por Logical) – 1995 – Prenhe de Poetisch. 
Ganhadora no Cristal, com colocação clássica, é mãe do craque Duque di 
Lorenzo, líder de sua geração no Cristal, cavalo do ano, sete vitórias aos três 



anos sendo quatro clássicas, inclusive as duas primeiras etapas da tríplice 
coroa e do potro Hecho A La Mano, da atual geração, e já ganhador no Cristal, 
irmã inteira de Guerreiro King (ganhador de G3 e sire), e materna de Odestino 
(ganhador clássico no Cristal) e Keep Free, mãe de Olympic Election, 
ganhador do GP Presidente da República (G1) na Gávea. – R$ 3.000,00 
 
Os contatos poderão ser feitos com Adriane pelo telefone 51 32283744. 
 

Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 332 
Vitórias Clássicas – 89 (26,81%) 

Vitórias Clássicas Cristal - 86 
 

Tetra Campeão das estatísticas de proprietários 
 no Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 

 
10 recordes no Cristal 

 
Placar Capela (somente criação) 
 

Vitórias – 361 
Vitórias Clássicas - 32 

 
Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011) 

Campeão da estatística de criadores da nova geração no Cristal (2011) 
Campeão por aproveitamento  

das estatísticas de criadores no Cristal (2008) 
 

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 
 


